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CÂNCER DE PULMÃO: 

mortalidade em queda
Estudo global aponta redução nos óbitos pela doença, especialmente aqueles associados ao tabagismo. Porém, a avaliação 

mostra uma nova ameça: a exposição a partículas poluentes atmosféricas, responsável por quase 20% da letalidade

E
m 30 anos, a mortalidade por cân-

cer de traqueia, brônquios e pul-

mão (TBP) caiu 8% nos 10 países 

mais populosos do mundo, in-

cluindo o Brasil, onde houve um decrés-

cimo de 18% para 15,8%, segundo um 

estudo publicado na revista The Lan-

cet. Baseado em informações de 1990 a 

2019 do banco de dados Global Burden 

of Disease, o levantamento indica uma 

redução nos óbitos por tabagismo, que, 

porém, continua sendo a principal cau-

sa de morte pela doença. Já os casos as-

sociados à poluição atmosférica aumen-

taram, assim como os relacionados à ex-

posição ao amianto. 

“Essa pesquisa nos permite avaliar 

melhor as tendências globais e desta-

car áreas onde políticas de saúde pú-

blica e mais pesquisas são necessárias 

para lidar com cânceres TBP”, explica o 

brasileiro Gilberto Lopes, autor sênior 

do estudo e chefe da Divisão de Onco-

logia Médica da Sylvester Comprehen-

sive Cancer Center, na Universidade de 

Miami. O câncer de pulmão é a princi-

pal causa de morte por doenças onco-

lógicas no mundo. 

O estudo descobriu que a porcenta-

gem de mortes por câncer TBP relacio-

nada ao uso de tabaco passou de 72% 

em 1990 para 66% em 2019, embora 

certos países, como China e Indonésia, 

ainda estejam enfrentando aumento da 

mortalidade. Além disso, a taxa global 

de óbitos entre mulheres cresceu 2%. 

Os homens, porém, representam três 

quartos das vítimas. 

Campanhas

No Brasil, a mortalidade por câncer 

de traqueia, brônquios e pulmão caiu 

devido todas as causas em três déca-

das, com uma redução de óbitos por ta-

bagismo de quatro pontos percentuais. 

“O Brasil ganhou uma estatística bas-

tante favorável nesse aspecto, mostran-

do que proibir o fumo em lugares públi-

cos, em ambientes fechados, colocando 

campanhas anti-cigarro, principalmen-

te nos veículos de comunicação e nas 

embalagens de cigarro, realmente faz a 

diferença, principalmente para os mais 

jovens”, opina o oncologista Igor Mor-

beck, da Oncoclínicas Brasília. 

Os casos de morte por poluição pas-

saram de 3,2% para 1,5%, uma que-

da puxada pela redução acentuada dos 
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Campanha pública antitabaco em Montevidéu, no Uruguai: o alerta está nas ruas sobre os malefícios e na legislação
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MULHERES NO CENTRO DAS TRIBOS CELTAS

A análise de DNA com 2 mil anos de antiguidade revela a 

existência de sociedades celtas organizadas em torno das mulheres 

na Grã-Bretanha durante a Idade do Ferro, o que corrobora os relatos 

oriadores romanos. No estudo, publicado na revista Nature, 

as sociais das comunidades 
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O que pode explicar a queda na 

mortalidade entre homens, mas 

aumento entre as mulheres?

Houve um fenômeno mundial, e isso 

vem acontecendo há décadas, com os ho-

mens diminuindo a taxa de tabagismo e as 

mulheres começando a fumar. Principal-

mente na virada do século, isso foi refleti-

do no aumento da incidência de câncer de 

pulmão em mulheres. Há outro detalhe: as 

mulheres têm câncer de pulmão não re-

lacionados ao tabagismo muito mais fre-

quentemente do que os homens, o que é 

visto principalmente na Ásia, o que po-

de ser atribuído a mecanismos genéticos. 

O que a redução da mortalidade por 

tabagismo no Brasil significa em 

termos de políticas públicas?

Todas aquelas campanhas e leis que 

aconteceram nos últimos anos levaram a 

uma redução do índice de novos fumantes e 

de fumantes ativos que deixaram de fumar. 

É um dado extremamente importante e sig-

nifica muito para a questão da saúde públi-

ca, porque o câncer de pulmão é um dos tu-

mores mais caros para o sistema único de 

saúde. Mas temos um longo caminho pe-

la frente, porque em 70% dos casos, o diag-

nóstico é da doença avançada. A redução do 

risco de morte ainda é pouca, mas de certa 

forma é significativa e é um grande passo 

rumo a um controle melhor dessa doença.

Houve um aumento das mortes 

associadas à poluição. Como a 

população pode se proteger?

No Congresso Mundial de Câncer de 

Pulmão, que aconteceu no fim de 2024 

em San Diego, um dos assuntos de maior 

destaque foi exatamente a poluição e o 

câncer de pulmão. Existem partículas no 

ar muito menores do que um fio de cabe-

lo, que são inaladas e depositadas no pul-

mão. O ruim disso é que o indivíduo sau-

dável que nunca experimentou cigarro 

ou qualquer outro fator de risco e que faz 

atividade física, faz o dever de casa, com a 

boa alimentação, mas mora num grande 

centro urbano, assim já começa a ter um 

risco de câncer de pulmão. Há uma preo-

cupação, principalmente pela Organiza-

ção Mundial de Saúde, de que a poluição 

vai ser um dos grandes vilões em breve, 

em relação ao câncer de pulmão.

TrêS PergunTaS / 

episódios associados à poluição domés-

tica (1,9% para 0,3%), embora em re-

lação à atmosférica, não houve altera-

ções (1,5%). 

Globalmente, a poluição do ar é, ago-

ra, responsável por quase 20% da mor-

talidade global por câncer TBP. As mor-

tes totais relacionadas aos poluentes di-

minuíram, mas aquelas associadas di-

retamente a partículas finas suspensas 

na atmosfera (PM2.5) aumentaram em 

11%. Na China, a taxa foi o dobro da mé-

dia mundial. 

Evidências

“A associação entre mortalidade por 

câncer de pulmão e poluição do ar ainda 

é controversa, mas há um crescente cor-

po de evidências de que há uma conexão 

aqui que precisa ser observada”, disse, em 

nota, Estelamari Rodriguez, pesquisa-

dora da Universidade de Miami e coau-

tora do artigo. Ela pediu políticas públi-

cas mais fortes para lidar com a ameaça 

crescente. “O artigo fornece mais evidên-

cias de que este não é um problema limi-

tado a um país; é um fenômeno global.”

Uma conclusão do estudo é a neces-

sidade de pesquisas contínuas para en-

tender melhor os mecanismos que im-

pulsionam o câncer de traqueia, brôn-

quios e pulmão, incluindo como vários 

fatores de risco contribuem para as mu-

danças moleculares nas células cancero-

sas. “Entender todos esses fatores de risco 

e como eles estão impactando as altera-

ções moleculares do câncer de pulmão é 

importante, porque então podemos ter 

uma medicina de precisão direcionada 

para pacientes com base nos fatores de 

risco que eles tinham”, diz o artigo. 

Segundo os pesquisadores, as desco-

bertas também destacaram a necessi-

dade de revisar as diretrizes de triagem 

atuais, focadas na exposição ao tabaco, 

e aumentar o diagnóstico em pessoas 

mais jovens. “Atualmente, pacientes jo-

vens com tosse são raramente conside-

rados em risco de câncer de pulmão. 

Seus sintomas são frequentemente ne-

gligenciados, embora a triagem adequa-

da possa detectar a condição mais cedo”, 

destaca Rodriguez.
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Ministro Alexandre de Moraes 
pediu à PF que investigue 

declarações do governador 
catarinense Jorginho Mello 

sobre supostas conversas do 
ex-presidente e o chefe do PL. 
Os dois estão proibidos pela 

Justiça de manterem contato. 

Adriano Lopes, que morreu ao 
inalar fumaça num incêndio 
em Maceió, será sepultado 

hoje, em Brazlândia. O militar 
salvou vidas na tragédia. 

Referência em direito penal 
no país, o desembargador 
aposentado Edson Alfredo 

Martins Smaniotto, do TJDFT, 
morreu ontem, aos 73 anos.

Polícia investiga o 
misterioso caso da mulher 
esquartejada que apareceu 

na usina de tratamento 
de esgoto. Até agora, duas 
pernas e a cabeça foram 

recuperados.

Operação no Paraná 
ataca grupo criminoso, 
apreende armas, como 

uma  metralhadora 
antiaérea, e mata seis 
criminosos ligados ao 

“novo cangaço”.

Marcos Mion 
protagoniza o 
filme MMA — 
Meu melhor 
amigo, que 
narra a batalha 
de um lutador 
que muda a 
vida quando se 
torna pai de um 
menino autista.
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Delegado vai ficar 
numa cela na Papuda

STF apura 
conversa de 
Bolsonaro e 

Valdemar 

Posse

Na primeira intervenção para conter a cotação da moeda 
norte-americana, que está acima de R$ 6, Banco Central 
confirmou o primeiro leilão de 2025 para segunda-feira. 

Nos últimos três meses, o real foi a divisa do Mercosul que 
mais se desvalorizou ante o dólar. PÁGINA 7

BC vai atacar o dólar 
com US$ 2 bilhões

Outra perna
encontrada

na Caesb

Arsenal de 
guerra com 
quadrilha

Boas notícias 
contra o câncer

Funeral com honras 
para sargento herói

Adeus ao mestre 
Edson Smaniotto
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Homenagem

Judiciário

Desde a noite de quinta-feira, Mikhail Rocha e Menezes está internado na ala psiquiátrica do Hospital de Base, com escolta 
policial (foto/D), mas com a decisão da Justiça de converter sua prisão em preventiva, o delegado será encaminhado para 
o Complexo Penitenciário da Papuda. Depois de atirar na esposa, Andréa Rodrigues, e na empregada doméstica, Oscelina 
Moura, Mikhail pegou o filho e foi a um shopping no Lago Sul para comprar um celular. Na loja, causou tumulto e jogou o 
aparelho no chão. O filho passou mal no local e o delegado o levou ao hospital, onde disparou contra a enfermeira Priscila 
Pessoa. As três vítimas do policial foram levadas a hospitais em estado grave. O governador Ibaneis Rocha (MDB) classificou 
afirmou que o episódio é “mais um caso de doença mental” e acrescentou: “Estamos dando assistência às famílias.”

ARTHUR DE SOUZA // DARCIANNE DIOGO // LETÍCIA GUEDES
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Indiciamento por três 
tentativas de feminicídio

Alerta para cuidar da 
saúde mental dos policiais

A luta pela 

família
A luta pela 

família

Diretor-executivo da ABBIns, Reginaldo Minaré explicou, 
no CB.Agro, as mudanças que ocorrerão com a sanção de lei 
para o setor. Garantia jurídica é um dos avanços.  PÁGINA 8

A nova legislação dos bioinsumos 

Governo Lula acompanha 
com expectativa os 

primeiros movimentos 
do futuro presidente dos 

EUA, que assume na 
segunda-feira. 

O foco das atenções  
está nas políticas 
econômicas e na 

diplomacia.

As dúvidas 
do Brasil 

sobre Trump
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O gabinete do premiê de Israel, Benjamin 
Netanyahu, aprovou o acordo de cessar-fogo 

com o Hamas, após ameaças de racha. Os 
primeiros três reféns serão libertados amanhã, 

em troca de 95 presos palestinos. No total, 
33 ganharão liberdade na primeira fase. Seis 

hospitais foram colocados de prontidão. Neto 
de israelense mantido no cativeiro falou ao 

Correio: “O acordo é o melhor que pode ser”.  

Sinal verde 
para trégua na 
Faixa de Gaza

Eyad Baba/AFP

Disney/Divulgação

Balões e canteiros floridos de Brasília se 
transformam em espaço instagramável. 
“Isso muda meu dia. Dá mais motivação, 
me faz sorrir”, destaca a estudante 
Brunna Ribeiro. PÁGINA 17

Flores da 
capital


